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"Depois do terceiro abraço, &lt;7i?e queres ?
Vamos para o quarto...

Res non verba

O Gedeão, phantasiaclo de moralista,
expõe indignado, em urna roda de ami
gos,'a sua repulsa pelas modas actuaes.
Está loquaz e inspirado. Faz litteratu-
ra verbal:

“O que ama verdadeiramente não
degrada, não expõe, não conspurca o
ser amado aos olhos do publico mali
cioso e, somente a mulher indigna de
ser esposa não se envergonha de se tra
jar semi-nu’a por condescendencia do
seu amante, que se diz seu esposo. Essa
mulher, longe de ser o sacrario de um
affecto verdadeiro, é apenas o pasto
dum sentimento bestial”.

Palavras não eram ditas e o Gedeão
recebe em cheio esta surpreza:

— Oh ! senhor meu marido ! Por
aqui, sosinho... Venha dahi, seu maro
to. Façamos um pouco de Avenida.

E enfiou-lhe o braço, arrastando-o.
Era, no genero despida a ultima

palavra. O vestido acabava muito aci
ma dos joelhos, deixando vêr as ligas
cor de rosa e meio palmo de coxas nuas,
leitosas e filigravadas de filetes azues.
E mesmo assim, a saia era a raio X. O
resto Jna meisma proporção...

E’ por isso que ensina o adagio: —
em bocea fechada não entram moscas...

Ibbert Onaiderf


